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<Ando de vagar porque já tive pressa e

rei demais=... O caminho que venho percorrendo em alguns momentos 

Julia. Por ela eu <iria a pé do Rio a 

Salvador=, logo não foi custoso iniciar este percurso acadêmico pela pessoa 

certo e <Hoje me sinto mais forte

ou nada sei=.

E para que eu pudesse <c

=, careci mergulhar em conhecimentos variados em 

coração se aqueceu. <É preciso amor

=. 
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<Penso que cumprir a vida

e ir tocando em frente.= Logo, 

<Como um velho boiadeiro levando a boiada eu vou tocando os dias

strada eu sou.= Meu trajeto, por certos 

<a sorte de um amor tranquilo, com sabor de fruta mordida=. Pois <é preciso 

para florir=.

<Todo mundo ama um dia,

no outro vai embora.= Portanto, fui agraciada por duas figuras pat

<Cada um de nós compõe a sua história

de ser feliz.= Em minha jornada conheci pessoas esplêndidas. 

<É preciso paz pra poder sorrir.= E por quatro anos eu convivi com 
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<É preciso paz pra poder sorrir, é preciso a chuva para florir.= Paulo e 

<É preciso paz pra poder sorrir, é preciso a chuva para florir.= Nesta 

<É preciso a chuva para florir.= E essa jornada, foi repleta de 

<Ando devagar por que já tive pressa e

ser feliz=.
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só 30 anos que usamos o termo <pessoas com deficiência=, que 
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tamanho do optótipo. Assim, se a visão for <normal=, a

–
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<Nada sobre nós sem nós= que surgiu em 1962 na era denominada 

<Integração=

No ano de 1981 o <Nada sobre nós sem nós= foi relembrado, em virtude 

do <Ano Internacional das Pessoas Deficientes= com o lema <Participação 
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plena e igualdade=, a 
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<Todo ser humano tem o direito de participar livremente da vida 

científico e de seus benefícios.=
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significância a participação deste público, enfatizando o movimento <Nada 

s sem nós= que se originou no final da década de 1970, 

<

=
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Etapa 1 Levantamento bibliográfico  Feito visando  entender a importância do 
trabalho dos mediadores e como se dá a 
comunicação entre estes profissionais, os 
museus e os públicos, por meio da 
educação não formal.  

Etapa 2 Coleta de dados: Roda de 
conversa com mediadores 
 

Buscou trabalhar reflexivamente o diálogo e 
a interação articulando sobre 
acessibilidades em museus de ciências, 
com foco nas pessoas com deficiência 
visual. Mediadores que atuam em museus 
de ciências do Rio de Janeiro foram 
convidados para participarem das Rodas de 
Conversa. 

Etapa 3 Coleta de dados: Roda de 
conversa com pessoas com 
deficiência visual 
 

Para trabalhar reflexivamente o diálogo e a 
interação articulando sobre acessibilidades 
em museus de ciências, com foco nas 
pessoas com deficiência visual, foram 
convidados para participarem da Roda de 
conversa. 

Etapa 4 Análise das Rodas de 
Conversa 

Transcrição dos dados coletados nas duas 
rodas de conversa, visando extrair as ideias 
principais, as recorrências e etc. 
 

Etapa 5 Concepção do produto 
educacional 

O Guia de mediação foi desenvolvido com o 
intuito de evidenciar as relações entre o 
público de pessoas com deficiência visual e 
os museus e centros de ciências, auxiliando 
mediadores em atividades de planetário 
nestas instituições científicas culturais.  
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–

como <Quartas de Olho no Céu= e <Sábados da Ciência=, sendo reconhecido 

https://cienciaviva.org.br/
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https://www.museudavida.fiocruz.br/index.php/ciencia-movel
https://www.museudavida.fiocruz.br/index.php/ciencia-movel
https://www.museudavida.fiocruz.br/index.php/ciencia-movel
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https://citiesatnight.org/light-pollution/
https://citiesatnight.org/light-pollution/
https://citiesatnight.org/light-pollution/
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https://youtu.be/V_A78zDBwYE?t=70


62 
 



63 
 



64 
 



65 
 

<ver=,

<enxergar= <observar=,

<

mediar mesmo e não existe=

<Uma coisa é a gente se virar e outra coisa é a gente ter uma 

deficiente e acaba ofendendo.=

<Eu não posso dizer que me sinto completamente seg

ensinamentos.=

<Meu Deus como que eu vou falar isso? Eu fico pensando em 

insegura.= 

<Eu tenho medo e tento fugir= 

<Eu procuro alguém para mediar pra mim. Eu sinceramente, passo 
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tentar= 

<A gente teve capacitação, para trabalhar no museu. Mas esse tipo 

museu=. 

<Eu sentia uma ansiedade, uma dificuldade maior quando os 

talvez seria um pouco menos ansioso da minha parte.= 

<Eu nunca recebi uma capacitação voltada para qualquer público que 

se esse conhecimento fora, ali dentro você não teria.= 

<A capacitação hoje em dia parte de nós, porque algumas 

a gente tenta se capacitar por si próprio.= 

<Eu não me sinto capacitada, não. Eu gostaria de receber 
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não faço da forma que deveria ser feita.= 

<Eu falo por mim, não tenho treinamento pra isso, A gente dá um 
.. eu não sei como receber.= 

<A gente não teve treinamento, mas eu já atendi pessoas cegas e 

tentei, dei meu jeito.= 

<No meu caso, a equipe tem preparo para lidar e quando eu recebo 
um deficiente visual eu sei como agir perfeitamente.= 

<Só depois que eu tive esse contato efetivo 

não sabia nada e o que eu pensava que sabia estava tudo errado.=

<Eu mesma me formei em licenciatura, para ser professora, e nem 
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=

<Eu acho que deve partir primeiro de instituições de ensino formais, 

funciona esses universos.= 

<Os museus, as escolas e os espaços educativos cult

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2013.146-2015?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2013.146-2015?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2013.146-2015?OpenDocument
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esta começado ainda.=

= Acho q existe um esforço tanto dos mediadores quanto da 

= (Participante

= Um pouco antes da pandemia eles estavam dando curso em 

= (Participante

<A realidade de muitos espaços hoje, principalmente dos que eu 

educativas, especializadas ou adaptadas para esse público.=

<A sensação que eu tenho é que sempre é um apêndice, as pessoas 

deficiência também vão ali.=

<Essas políticas públicas, essas iniciativas trabalhadas dentro de 

com deficiência se ver naquele museu e sentir pertencente.=
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<Sobre pensar na exposição já para as pessoas com deficiência, eu 

espaços=. 

<Eu acho que é a falta de mecanism

ajudando ali.=

<Precisamos ver também a questão do barulho, né. Eu acho que 

espacialmente neste ambiente?=
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com o movimento <Nada sobre nós sem nós= o qual enfatiza que nenhuma 

<Floresta sentidos=,
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<

=

<Eu fui no MAM, dancei no MAM e adorei. Tinha cada exposição 

transformado, só que não tem essa acessibilidade nenhuma.= 

Telecomunicações da Oi futuro desenvolveu o <Caderno Acessibilidades=, 

<Mês passado eu fui pela primeira vez num museu, a Duda que 

encontrar acessibilidade.= (participante V3)
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<Eu acho que o 

está sendo passada ali.= (Participante V1)

<Floresta sentidos=
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<Determinadas coisas, por exemplo, não estão contextualizadas 
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outra.= (Participante V1).

<Para mim também. O mais interessante, é o que eles estão 

sem audiodescrição.= (Participante V3)

<Eu danço. 
fiz <O abraço=. <O abraço=, ele tinha técnicas, o mesmo bailarino que 

que está acontecendo.= (Participante V2).

<

=
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<foi preciso ficar cega, participar desta roda de conversa para eu 

= (participante V2).
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que é  <criar um 

pessoas cegas e com baixa visão=.  Sem efetivar esse terceiro objetivo, o 

alcançado: <

=.
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trabalhado de diversas formas e linguagens, afinal <

=.
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<Estrelas nas pontas dos dedos=.

• 

• 

• 

–
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Material (detalhado) Quantidade para 30 pessoas. 

Asterismos impressos em tamanho A4, com fundo 
branco e estrelas em preto ou coloridas. 

30 

Impressão dos modelos das constelações culturais em 
3D, se possível com os nomes impresso em Braille. 
  

Asterismos de: 
1 Órion 
 
1Homem Velho  
(Tupy-Guarany) 
 
1Touro    

Caso não seja possível ter os modelos em 3D 
Utilize um modelo simples feito em uma folha de isopor 
com cola colorida e linhas de nylon  

Botões 
Branco:  
 
 
 
 
Vermelho: 
  

 
P-(8mm) 300 
M-(12mm) 100 
G-(17mm) 250 
 
P-(8mm) 30 
M-(12mm) 20  
G-(17mm) 15 

Cola de silicone líquido 30 ml 15 tubos 
  

Linha de crochê na cor amarela 
  

1 novelos 500m  

Folhas de EVA na cor preta  4 folhas  

Tesoura pequena e sem ponta 15 

Estilete 3 

Caixa para guardar de todo o material necessário 1 caixa 
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sociedade <Versão Corrigida. O original encontra se disponível na Unidade=, 

https://doi.org/10.22323/3.02020204
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https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2009/lei/l11904.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2009/lei/l11904.htm
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https://doi.org/10.31692/2595-2498.v3i2.129
https://ijet-pdvl.institutoidv.org/index.php/pdvl/article/view/129
https://ijet-pdvl.institutoidv.org/index.php/pdvl/article/view/129
https://youtu.be/dZVICgTJAZ4
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http://dx.doi.org/10.1590/1983-21172016180102
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http://journals.openedition.org/midas/246
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<Ciência, Comunicación y Sociedad=
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